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PISOS SALARIAIS REAJUSTADOS
PROFISSÃO SALARIO MENSAL  SALÁRIO HORA  HORA EXTRA
SERVENTE ....................501,60.................................2,28 .................................4,56
VIGIA ............................525,80.................................2,39 .................................4,78
MEIO OFICIAL ..............587,40.................................2,67 .................................5,34
OFICIAL ........................778,80.................................3,54 .................................7,08
AS DEMAIS CLÁUSULAS DA CONVENÇÃO COLETIVA DE TRABALHO NÃO FORAM ALTERADAS 

Depois de mais de três meses de campanha salarial 
e diante da negativa dos patrões em reajustar os 
salários foi deflagrada a GREVE que por três dias 
paralisou canteiros de obras no Belvedere, Buritis, 
Castelo, UFMG, dentre outros locais, de 9 a 11 de 
dezembro/2008. Saímos às ruas para protestar contra 
o arrocho salarial imposto pelos patrões exploradores 
e o governo FMI-Lula e para exigir a manutenção 
e avançar nossos direitos contidos na Convenção 
Coletiva de Trabalho 

Os patrões exploradores e gananciosos fizeram 
de tudo para golpear e impedir a greve. Usaram 
do discurso e da propaganda da crise para negar 
nossas justas reivindicações e para lançar medo nos 
trabalhadores. Também usaram a repressão da polícia 
militar e seguranças particulares para ameaçar os 
trabalhadores e obrigá-los a entrar nas obras. Os patrões 
ameaçaram os trabalhadores de demissão, ofereceram 
prêmios de produção, e até fecharam  uma rua no 
Vale dos Cristais, para impedir que o carro de som do 
Sindicato chegasse até os operários. A polícia militar, 
a serviço da patronal, ameaçou, perseguiu e reprimiu 
os trabalhadores em diversos locais. Um verdadeiro 
batalhão de guerra cercou vários canteiros de obras, 
como foi o caso da construtora LÍder, e nas obras do 
Centro Administrativo usaram até helicóptero para 
reprimir os operários, além de dezenas de viaturas e 
policiais fortemente armados.

Apesar de realizarmos combativas manifestações 
na campanha salarial, a greve foi parcial e o 
movimento foi mais fraco que as mobilizações 
de 2007. Com o refluxo da greve foi decidido, em 

assembléia, suspender a paralisação, continuar com 
as operações tartaruga e dar entrada com dissídio 
coletivo no Tribunal Tribunal Regional do Trabalho 
– TRT.  No último dia 7 de janeiro, em audiência no 
TRT, foi assinada a Convenção Coletiva com reajuste 
salarial de 8,5% retroativo a novembro de 2007. O 
pagamento das diferenças salariais tem que ser feito 
com o salário de janeiro. Ficou garantido todas as 
demais claúsulas anteriores e acertado o pagamento 
dos dias parados com a compensação de meia hora 
por dia, e se trabalhar sábado vale por dois dias.

Conseguimos manter nossos benefícios que os 
patrões queriam retirar. Fica mantido o fornecimento 
da cesta-básica sem a exigência de assiduidade, 
taxa de depreciação de ferramentas, seguro de vida 
em grupo, dentre outros, porém não conseguimos 
avançar na conquista de nossas reivindicações. O 
reajuste salarial foi muito pequeno e segue submetido 
a política de arrocho do governo e da exploradora e 
gananciosa classe patronal.

A jornada de 2008 foi uma escola para toda 
a categoria da construção. Nós do Marreta nos 
preparamos muito para essa campanha, foram meses 
de panfletagens, idas nas portas de obra, assembléias, 
carro de som, Rádio Favela, e todo o esforço para 
fazer uma boa e combativa jornada. 

O único caminho para arrancar nossos direitos 
é a luta. É necessário aumentar a nossa união, a 
organização e a decisão de toda classe enfrentar esta 
situação de massacre, de arrocho salarial e super-
exploração a que são submetidos os trabalhadores.
A luta para arrancar melhoria salarial continua!

Fechada no Tribunal a Convenção Coletiva de Trabalho

É preciso mais união e luta para enfrentar
os patrões exploradores e o arrocho salarial



Taxa de depreciação de Ferramentas:
Pedreiro, carpinteiro, armadores, pintores e eletricistas      R$5,77 por mês
para Azulejista, marmorista, soldadores e bombeiros           R$4,75 por mês
Seguro de vida em grupo, morte por qualquer causa

Títular ................................................ R$ 13.663,19
Cônjugue morte ..................................... R$6.831,60
Filho até 21 anos - limitado a 4  ............ R$3.415,80

CONFIRA O FACSÍMILE DA ATA DA REUNIÃO NO TRIBUNAL DIA 07/01


